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ra de baj »s ^n loa facc osos de aíjue las 
inme I tadoues, éstas han dejado de hos-
til i2a¡r a aquella plaza. " ' 

Raspaos de la derrota sufr ida por la 
facción Milla-Santa Clara on Tineo, no se 
ti^n-í trvás noticia tija di) las parti las ' que 
la de los resultadós m m i líalos da aquel • 
hecho, que h <n si !o restablecer el esplr i - . 
la público, y hacer q u e sa hayan relivario 
fag'iti vo3 y escftm lido no pocos individuos 
d$ la fapai ÓQ. - , ; 

'A (ir »pósito de encuen t ro , se r e d a r e 
en jO^edo qué 'hoyendo un car l i s ta veloz-;. 
raVnte f guardándose t ras de .una m u j e r 
qa4'íba'd«ft meéc*dó¿ i mil pasas da dis- • 
t anch^ . fué visto por uno d* los soldados, 
que. n c >r Unde la proverbial puntería 
de Guillermo Tvll, disparó su a rma y m a r 
t<5"ál faccioso, que U n I > U mujer ;en sal -
vo y sin la'menor novedad. 

f E l g e n e r a l D.-Jósé/de la Concha visir ; 
ta rá al duque fle la Torre en el carap*« 
inep to .de l N>rta ántes da embarca r se 
pa ra la isla de Cuba-. , • 

Se han espedido nuevamen te las f>r-
d e íes destinando al g.meral D. Romualdo 
Palacios-a las órdenes d j l general en j e f e ' 
del, e j é r c i t o ,d ti i r, . , 

? Créase ¡que v|ji;f.f<*fspi<>n: 'MelgttizO se : 
propone' penetrar en la provincia de Tq-
ledo-ó eé la le Badajoz,; abandonando la 
de C'i.uda I-Real , 

en 
ha'ta-rda del 1Q; estuvo" man johrandq 

la -p la ta de Toros diMvHrói'oi br i l lan-
te Simando escuadrón de la Milicia. • < 

' Á'lgunos j 'des militares que presen- ' 
cmba-t las referidas maniobras , hacían 
g f and^s «logioj? d^l es tad > en.que en-
c4ntraba el referido escuadrón . 

El Iinpifiéiat ticQ quéharto bim 
comprenden los carlistas quu j uegan su 
última c i r t a y qu-i le ju-ig >n en las mon-
t a o s de Vizeaya: y ^anade que por ^so 
han acxmulítdo allí tó las sus fu rzas dis-
ponibles y 8>' h m r e u n i l o ¡iHí coti 'Uoíi 
C.irl 13 ios je f -s mas impor tan tes del car-
lismo, ínclasp Sivarla,que jando la vuel-
ta p o r P e r p i g n a n y ' p o r terri torio f ran-
cas, h i acudida 4 aquéi teati ó de opeVá-
cionas. 

El ayuntamiento íe i-*re>. ha dimiti lo 
IW)r cuosUon^8;con U diputación prov in-
cial. n . : • <;• - > • 

Tan pronto como á Cádiz vayan fuer r 
«as, iegr"Saráín á San Fe rnando las cua-
t ío compañías-, lel.primer.regiiraient^ da 
infant«rrá de marina,qué fueron á dicíiá 
ciu M . . . , • 

r Continúa !a suministración mi 'i lar 
activando er 'onvfo de- tó'da clise' d-í v íve-
res al ejército del Norte y á los a lmace-
nes de repuesto qud t iene establee} os en 
varios puntos , ¡ , ' •,.;» 

•1 .L!1 

• PARTES TELEGRAFICOS. 
''> , . ' I ' . i', i ', i • i . _ • I -, ; 

í' - • iParii 19.; 

. Los 'reciéntas discursos del genera l 
dfe Moltke y del principe Bismáik han 
producido-, c ier ta agitación en, Rusia , 
causa ido una v iva-polémica ent re los 
periódicos de Berlín, de Mosoow y de 
San Pe tersburgo . - r - -

B é r i m n o . ' 
A consecuencia de habar si lo c e r r a -

do el seminario católico dawTiéveriSj, ha 
habí Jo turaultp,.en dicha ciudad. , 

í ,. '•" ;. Vi en a, 10. 
Las layes córifesioha'es Kán si lo apro-

badas en discusba g á u é r a l : coa g r a a 
W^yoria. " . ; i t 

• ; Par»sc6i noche (p&r.correo). 
. Eniel B>lsiri sie ha (íotuad'oel euiprés-

t i to f iancés , a 9 h 7 0 . 0 ' 
Se « t r ibuye es ta alza a l r u m ^ r de que 

el. Banco de Francia, va . .a 'emplear en 
compras'dé renta ¿¿mi l lones dé f rancos 

su reserva es[>*ci>nl. ' 
1 tÓndres j lO/nóche) : 

El rey de lo? .Ashantes ha pedido 
P^z enviando el primer p l a z o . d e la in -
demniz^ciou de guer ra . Las t fopas i n -
g e s a s han vuelto á embarcarse . 

GACETILLAS. 

S é p a s e . — S e dice que si se nos ha 
Púesto ó n o « e nos ha puesto el«veto, p a -
r a t r a t a c c ie r tas cuest iones de i n t e r é s 
P^ra i a población. ^ . 

l i s t a e s p a c i e e s de fc'»do p u n t o f a l s a . 
N o s o t r o s n • h mo.s r e c i b do á • s i a s l loras 
im i s qu> urta cai-tn p / r l i c u l a ' , . (" i i t é i u l a -
s e bÍMfi) p a n (Hilar, d-1 u n a [m s na ¡lii(-
n í s m a á q u i e n n > l i - ino* UMiiiln t>l ^ u s t o 
dik sal u d a r ' l o d a v ia , (-uya c a r t a lu imos 
a p r e c i a d o e n todo su v a l o r , s i n q u e pur 
el lo- . tuviés-?mos q u e v a n a r n u e s t r a m a r -
c h v e n m a o e r a a l g u n a . 

R e s p e c t o á ; ve tn , a u n q u e n o s e n o s 
h a in íp i i f i s to , ias ó r d e n e s q u e h « y c i r c u 

• Jadas s»b' ie . . imprenta nos i m p i d o n t r a -
tar c i e r t a s y c ' e r t a s c u e s t i o n e s bajo e l 

' p u n t o d e vièta- .de n u o ; s t i p . c i i t e ; io p a r t i -
. o u i a r . ' ' . 
' • O r e a m o s h;vb ir d i c l i o j o b a s c ó t e , p a r a 

q u e los m u r m u r a d o r e s de o f i c i o d e n t r e -
g u á á s u s c o m e n t a r i o s f a ¡tos l a s m a s de 
las .voces -«Je f u n d a m e n t o . ; , . ; . 

P f t s t u u b l l a - - l ' h e f a ' s . — D e ^ p u e à 
de no habei se al atizado quizás ni.un so-

do pr 'mio' (1 '400 iiflsíitas en 1 los ú timos 
sor teos de la lotería,.' uno' de los in tei osa-
dos Voci bió ari te* «le ayer tarde u -i tolé,-
gra!na;de;Ma'liH I $.visaniì >'que e.I premiò 
,mayor del s>rieo del dia 12/lel oorriente 
há correspondido ài n ú t ó e r 5 ¿ l 3 8 S , b líe-
te vendi-lo en .¡la. adiaiiiist ación de la | 
calie de ;Ksparter9 de esta Ci-ud-» i. Si es- | 
tá hoticia se confirma, com > esperamos, 
sabemos ya quienes son cuatro-de . los a- ' ! 
fortunados: tin industrial muy conocido 

len esta, Ciuda !, un jóyén hijò de un ca-
pitalista, Un émpleado cesante de Hi-
cienda y uii.repostero, c-'n un décimo ca-
da UÍ0O. • . , 
; í- No'es mai Ve fuerzo -32.000- duros en 
las.circunstHncas.por que airavie*a la 
Capital", Que sea etho abu oía y luí on 
provecí] setìores afortunados,; y cree-
mhs que rio s^ría inalo en^aíjczAr m us-. 

;tedes la. susi'i-ic^n1 para; los hmidos d«l-
Norte, ya cpifi hasta' h'>ra dan tan pocas 
s«Qa es d i vi ki las pe sorbas mas inme-
diatamente interesadas en que sucedie-
ra l«> conirario. " 

P a r e c e í | i i c l o s c c a t r u s c a i ' l i s -
. tas lian entatd>d.> e n Par í s ues» >oiaeio-
n e s p a r a ¡a a p e r t u r a del fyrro carr i l de l 
N o n e - -•••• • v . - ' 

Desean, pues, que circulen v ia jeros : 
es na tu ra l . 

Si no lo u s a n al c a b o o l v i d a r á n e l o f i -
c i o d e a - a l t a r los tr»m's . 

Y e s u n a l á s t i m a p e r d e r t an p r o v e -
c h o s a c o s t u m b r e por fa l ta de e jor^ic io . 

E n l a iHiiyoi* p a r t e d e i a s p r o -
• v i n c i a s c o n t i u n a ia a c t i v i d a d q u e ^e l ia 
n o t a d o e o los p a s a d a s «lias y s u vé'^in-

, dario. s i e in , i re míi^'o . y «•<»;. m-oso n o d « s -
, c a i sa un , so lo i n s t a n t e , y cr^c, n por m o -
m e n t o luá dyi iat ivng <ly todas q l a s e s .para 
los soM"ados del Norte'. , ' • 

E< bei ièt ìc in á f a v o r Vie e s l o s l v é n f i c a -
'iíb en é l ' t e a tro de la Ò p ' ^ à i d e «VJ ul> i I, l ia 
p r o d u c i d a próxi'in'amiiittfi Í50.0-Í )'rá. 

1 L'^ dipiK i'íion p o^ i o c i a l de ' S e v i l l a 
h a uf ecid«» al Gobio* n o 12 .000 duróte p a r a 

I l o s ' g a s . o s «le l 'ag l i erra 'f<*. i ; 
: ,A 4 3 4. r,s:as<:iende la s u p c r i c i o n 'rea-

l i z a d a h a s t a a h o r a e n Al e a n t e y e n el 
pueb lo , de M o n o v a r 

L a dipniMc.iun |n-ovincial de H u e s c a , 
àdftmÀs -( lc la sd*c ii',ioo qn;» ha - bj"i'to 
p a i a c o n t r i b u i r á'Nts ¿ a s i o s do la g . t e r -
r» ha c f ' d í d - V a l E s t a d o un c é l i t n d e 
1 3 . 5 0 0 p s o t a s q u e d o n e e n t u r a el m i s m o . 

L o s d o n a t i v o s h o c h o s por 1 <>s e m p l e a -
d o s . y d e p e n d i e n t e s del m i n i s t e r i o d e 
Qi-ací i y J u s t i c i a p i r a lo.', t f- istos d e la 
g u e r r a y s -corrí) de los her idos , a s c e n -
d ían el dia 10 e n Madrid á 4 0 3 2 i ra! 

E n V a d a d o l i d e s t á n « r b i t r a n d o r e -
c u r s ' s la<:Asoc a c i ó n d e A m i b o s d e los 
P o b r - s . y la co in i s ion 'lei Cornei c í o , c u -
y a s s u s c r i c i o n e s v a n d a n d o m u y b u e u o s 
r e s u l t a d o s 

¥ a m b ¡ e r t se , jproyerta e n d i c | a c i u d a d 
u n a "n»agnif icá f u n c i ó n t e a t r / l c o n el 
m i s m o o b j e t o . ' " • 

E n S a n t a n d e r t r á t a s e d e c e l e b r a r u n 
conc . i er io .para a l l ogar? recursos ; q u e se 
d e d i c a r á n al socorro d e lo s h e r i d o s q u e 
a l l i h a y . . 

_ En E' Imparcial v e m o s q u e l l a s u s -
c r i c i o n ' e n M a d r i d , V s c i e n d e á la s u m a 

í 8 .221 rS • 
| tín J a e « a s c e n d í a n el ú l t i m o j n é v e s 
Mos ' d o i i a t i v o s h p c h o s en la parroqni » de 
] S a o B a r t o l o m é á la c a n t i d a d d e 8 0 1 rs. 
; 3 0 céri l i m a s 

F i n a i n c l i t e , l a s u s - rioi >n a b i e r t a e n 
T u d e l a d-v. Duero , ha produc ido 3 5 2 4 rs 
e n m e t a ic-», v m u c h o s e f e c os q u e f u e r a 
prol'ij » e n u m e r r. ' 

E l e x <lipi ià. i<l» c n u m t U u y c n t c 
D. José I tubáb D.j a í o n e s t á t e n n i n ; i n d o 
u n noubie t r a t a Jo sobr » s i n i e s t r o s de 
i n c e n d i o s , q u e conocida la r e p u t a c i ó n 
d'idieho Sr. e n e s t " r u n o d e la c i e n ia 
econóiaica.ha de Uaóiar g r a ü d e m e a t e la 

atención de los arqui tectos , con<-truc-
tur s, aseguradores > de todos los ín ¡us-
t i ia les en general . 

Surá un to;m> >ie 400 páginas, en oc-
tavo IV iK;és de e l ' g a n t e impresión co-
mo todas ins de la cas i N. Ramire/ . y 
cu nfiailia de Barcelona, pasaje de Escu-... 
diH'M's. , r , 

I n q u i s i c i ó n . — A ! en t ra r los car l i s tas • 
la.8eiuana p tsada en uno de los. pueblos 
de las firovíncias dil Norte, dieron g r a -
cias al Altísimo fusilando á una m u j e r . 

Como puestos á e jocutar actos piado-
sos los neos no sé paran en ba r r an com-
pletaron .su obra quemando con petróleo 
á la víctima, 

Aunque esto parezca increíble á pri-
mera vista, no lo es ta'nto si se t iene en 
cuenta que los que tal h«n hecho iban 
mandados por u n presbítero. ., 

I M ñ l a g o . = ¿Me da usted ua c i -
gai ro? 

, —Con mucho gusto. 
—-Pero¿¡«quedan k usted mas? 
—No seóor , q n quedan menos . 

• Ayer se nos remit ió el s igu ien te 
oficio: ' 

S r . D i r e c t o r de l a CRÓNICA M E R I -

DIONAL. 

Ruego á .V. se sirva publ icaren- su 
apreciable periód'co el* estado a d j u n t o 
que acredita la s i t uacbn de la ca ja le 
este Municipio al e 'Cargarse en «I. d ia 
de ayer d i la administración local e l 
nuevo Ayuntamiento . 

Diosguarde á V. muchos afios.==AI-
mería 13 de marzo de X874.-=rFrancisco 
Barroeta . 

ALGALDIA. CONSTITUCIONAL 

de Almería. 

Estado demostrativo de la situación 
en que se encuéntrala caja Mu-
nicipal hoy dia de la fecha. 

CALiGO. 
" P t a s CGnts. 

Exis tencia en fin de 
Febre io 41.044 76. 

Cobrado por Ing resos 
estraordinarios . , 

I ' , por Impues tos es-i 
tableci los. . . ,, . 

I I por i ecursos legales. 

S S c g l s l r o e l f i ! 

¡p.-icripciones dd din J3 da Marzo. 
dasaior*. 
Naci ios . — y n fine««. 
id. ^ II e oj b ra g, 
Ka írec.!4!' -H. íf'»ói br éa.' 

i Jd. — Al t i g ' i e s . 
' f d .—Párvu los • 

» 
4 
1 

• 4 

-'> í 

Recaudado en el dia 13. 
Pts. Cent. ' 

Centro d» Gnnia i la . 
Id . b>¡ Puer to . 
LI. de 1« Vi'irn, 

217 r e 
222 ó 7 

81 

Total. 57 ) 74 
Alm.'ri- 14 li; M.-H7.0 de 1874.-Barroeta. 

8 .882.03 

Tota l . 49.í'2fj 79. 

D A T A . ~ •' -

HUQUIÍS R N T I U D O S . 

Hasta las 2 de la tarde del dia de ayer 

. D'vG:>r.i;uidi:, I nd T^os liií .mioio? ,patrón 
AgOitiíi Gulwiu», con efectos. 

Uo Toiroz, id. Nueva Auj«»ra, id. J e r o « 
niin<» Poquis , con naninjas . 

De. Barcelona, pailebot Fén ix , id. M e n -
clior Viñii" , en lastre. 

B u q n e s d e s p a c h a d « * . « . 

' Puru la mar , ese«m])av¡H Alu-mn, c a -
pitxM Franc isco Morilln, con sn equipo. 

Paru G r ruchn , l¡uid Capnehoso , (mirón 
Y¡coiit9 Cortés , con tninern' . 

Pura Portiniao, eli;<t-) Señora del C:ir-
, men , id, J ^ é Jo iup i inda Oo*t;it eon f focto.c. 

P R E C I O S D E L M E R C A D O . 

Carne de Vaca á 26 cuar tos ' l ib ra .— 
Id", de macho y carnero á 20 i d . — J a m ó n 
á 26 id.— Arróz moreno á 7 id Idem." 
blanco á 10 id ^ G a r b a n z o s á 4 \u —Id . 
Garbanzas á 8 ¡dom.—Habichuela: r i e l a 
t ierra á. 6 id.—Del Pinet á Ski . L e n t e j a s 
b lancas á 6 i d . ~ N e g r a s á 4 id. Acei te 
á 16 id .—Harina d e t r i t o á 8 id.—Id. de 
maiz á 4 id.—Azúcar blanca á 18 id .—Id . 
terc iada á 1 6 i d . = I d . morena á 14 id — 
Manteca á 6 S i-l.—Jabón de 12 á 14 id . 
=13aca!ao á 16 id. 

rs 
: P R E C I O S D E P L O M O . 

De pr imera , á 100 rs. qu in t a l .—Id . 
de segunda , á 96 id.—Albayalde de p r i -
mera , á 170 id.—Id. de segunda , á 130 
idem. 

Satisfecho por eJ capi-
tulo' de béueí lcei i -

! eia. . . . . . 
; Id. por el de Ayunta--
! mt^ntns. . . . , 

Id. por e l de c a r g a s . 
; 11. por el de policía 
! Urbana . . . . . 
: Id. por el de s e g u r i -
' dad. . . . . , . 

11. por el de obras pú* 
biica's. 

Id. de corrección pú-
b l i c a . ' , . . . . 

Id: por el de I n s t r u c -
ción pública. . . 

Id p ir el de mon tes . 
Id por imprevistos . 
Id por el e r su t'«s de 

187¿.á, .873. áf.-..,, . 
Id. por el de r f s u l t a s 

de presupuestos a n -
ter iores 

To ta l . . . 

925 61. 

5.203 2Í5. 
6.947 55. 

2.876 70. 

1.357 62. 

733 50. 

45 152 

1 . 9 ' 9 06. 
433, 41 

6.257 75. 

12.644 75 

29.021 41 

67.776 21. 

DEMOSTRACION. 
! Im o r t a el c a rgo , 49.926 79. 
j Id.^la d a t a 67.776 21. 

¡'Saldo á favor del D e -
i post ta r o. . . . . . 17.819 42. 

I Almería 12 f de M í rzn de 187.4.=E1 
' alcalde, Franctsc?) í8ar r ,p^a . - jEl ¿ e c r e -
1 tarlo, Gabriel M de Gualda, f 

. f f r 
S t i n t o ' d e l d i a . I j 

Domingo 1 5 - = S m Raimando abad. 
Sale sol á las 6M4 de l a m a i i a n a . 

pónese las 6 ' 5 t a r d e . 
: Sàie la luna á las .V00 ra. 

E f e m é r i d e s . 
1493. Cristóbal Colon Uega al puer-

to de Paloa de su r egreso de América.1 

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 

d e <Joo R a m ó n G a r c i a CnmacSio 
callede Alava nüm.W, Almería 

, Se anuncia la venta de acciones do 
propiedad en el grupo Minero, compues -
to de tres registros nombrados. Primad-
vera, Deliciosa y Olvido, sito en la Boca 
de Albelda, s ier ra del Cabo de G a i a , t é r -
mino de Ni ja r ; cuyo grupo Minero cons-
ta de 17 per tenencias y se halla dividido 
en cien acciones y Isndn con Sebas t ' po l , 
El Reiuierd i, Cat t lan, Car re ra , M m o l i -
to, 15 de Mayo y otras conocidas ¡a m a -
yor par te por su importancia y r iqueza . 

También se ponen á la venta a c c o -
nes de pr p'ed ni en las Minas La Vida, 
El Pan, Me gusta, Memorias ó ensayo, 
Republicana, Encontré, El Picador, y 
La Pastora si tas todas en el cerro de la 
Pue rca , boya de las víveres y sus i n m e -
diaciones) término de Huercal de A l m e -
r ía . 

La persona que desee mns p o r m e n o -
res, puede acercarse por es ta Agencia , 
donde se le faci l i tarán cuan t a s not icias 
exi ja . 

También se a n u n c i a la v e n t » del i n -
dicado registro La Vi la; t iene mas de 
100 metros dn labores y criodero do mi -
nera l plomizo descubier to , constando rio 
doce pe r t enenc ias mineras . 

Aimeri» 12 de Marzo de 1374. 
mon Garda. 

C A F E DELOS A M I G O S . 

A d n l t n U i r á c t o u v i e j a . 
G r a a íunciou para hoy de Za rzue la y 

verso . 
. ... i i .,••! i 1 ••• i ii _ _ * , 

ALMERIA. 
I m p r e n t a d e La Crómica «jmmio' a i . 

t 
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